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pecuária
Entenda como o gado é classificado
as condições em que se deve suplementar os animais engordados no pasto

MAPA 
editou uma Portaria 

que classifica os animais 

destinados ao abate. 

Eles são de cinco tipos, 

desde o jovem até o 

touro e o adulto

Suplementação alimentar na 
engorda a pasto, o ganho de pe-
so e a qualidade da carne entre 
machos inteiros e castrados,  a 
classificação oficial dos animais 
destinados ao abate. Es-
ses são os temas a se-
rem focados hoje a 
partir das orien-
tações que cons-
tam no livro 
Gado de Corte 
– 500 Perguntas 
500 Respostas, da 
Embrapa.

Em que condições de-
ve-se fazer a suplementação 
alimentar de bovinos na en-
gorda a pasto?
A suplementação a pasto só é 
economicamente viável du-
rante o período seco. A condi-

ção para que sejam obtidos 
bons ganhos de peso é o pasto 
ter uma boa disponibilidade de 
forragem, em torno de 31 tone-
ladas de matéria seca/ha.

Há diferenças no 
ganho de peso e 

na qualidade 
da carne en-
tre machos da 
mesma idade 
inteiros e cas-

trados?
Os machos in-

teiros são mais efi-
cientes na conversão 

alimentar, apresentam melhor 
ganho de peso, maior rendi-
mento de carcaça e menor teor 
de gordura que os animais cas-
trados. Se a idade ao abate for 
inferior a 2 anos, a carne pro-
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inteiros demoram mais tempo 
para ficar com a carcaça aca-
bada.

Como o Ministério da Agri-
cultura classifica os animais 
destinados ao abate?
O Ministério da Agricultura, 
pela Portaria nº 612, de 5 de 
outubro de 1989, estabeleceu a 
seguinte classificação para bo-
vinos e bubalinos destinados 
ao abate:
Jovem  (J): bovino macho, cas-
trado ou não, e fêmea apresen-
tando no máximo as pinças e 
os primeiros médios da segun-
da dentição, sem queda dos se-
gundos médios, com peso mí-
nimo de 210 kg de carcaça para 
o macho e 180 kg para a fêmea.
Intermediário (I): bovino ma-
cho, castrado e fêmea, com 
evolução dentária incompleta 
(até seis dentes incisos definiti-
vos); sem queda dos cantos da 
primeira dentição, com peso 
mínimo de 225 kg de carcaça 
para o macho e 180 kg para a 
fêmea.
Adulto (A) : bovino macho cas-
trado, e fêmea, com mais de 6 
dentes incisivos da segunda 
dentição, com peso mínimo 

de 225 kg de carcaça para o 
macho e 180 kg para a fêmea.
Touro, touruno e carreiro (T):  
essas categorias serão englo-
badas em uma só, tendo os se-
guintes conceitos:
- Touro: bovino macho, adul-
to, não castrado considerado 
a partir da queda das pinças da 
primeira dentição.
- Touruno: bovino macho 
adulto, castrado tardiamente 
e que apresenta características 
sexuais secundárias do macho.
- Carreiro: bovino macho,  
adulto, castrado, também co-
nhecido como boi de carro ou 
boi manso. 
Vitelo e Vitela (Vo): as carac-
terísticas dessa categoria são 
definidas quando há solicita-
ção para tipificar esse tipo de 
animal.

O que é tipificação de carca-
ça?
A tipificação de carcaças se 
constitui na avaliação das 
carcaças dos animais aba-
tidos e sua classificação de 
acordo com a maturidade fi-
siológica, o sexo, a conforma-
ção, o acabamento e o peso 
do animal.

duzida será similar em termos 
de maciez, mas os inteiros po-
dem apresentar carne de colo-
ração mais escura. Os machos 

CLASSIFICAÇÃO. Ao serem destinados ao abate animais devem ser classificados de acordo com os seus tipos


